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ATENÇÃO 
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Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o Cartão de Respostas.  
O fiscal de sala não está autorizado a alterar quaisquer dessas instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença do coordenador local. 
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Língua Portuguesa 

Queremos a infância para nós 

O mundo anda bem atrapalhado: de um lado, temos 
crianças que se comportam, se vestem, falam e são 
tratadas como adultos. Do outro, adultos que se 
comportam, se vestem, falam e são tratados como 
crianças. Pelo jeito, infância e vida adulta têm hoje pouco a 
ver com idade cronológica. 

Não é preciso muito para observar sinais dessa troca: 
basta olhar as pessoas no espaço público. É corriqueiro 
vermos meninas vestidas com roupas de adultos, inclusive 
sensuais: blusas e saias curtas, calças apertadas, meia-
calça e sapatos de salto. E pensar que elas precisam é de 
roupa folgada para deixar o corpo explodir em 
movimentos que devem ser experimentados... Mas 
sempre há um traço que trai a idade: um brinquedo 
pendurado, um exagero de enfeites, um excesso de 
maquiagem, etc. 

Se olharmos as adultas, vestidas com o mesmo tipo de 
roupa das meninas descritas acima, vemos também 
brinquedos, carregados como enfeites ou amuletos: nos 
chaveiros, nas bolsas, nos telefones celulares, nos carros. 
Isso sem falar nas mesas de trabalho, enfeitadas com 
ícones do mundo infantil. 

Criança pequena adora ter amigo imaginário, mas essa 
maravilhosa possibilidade tem sido destruída, pouco a 
pouco, pelo massacre da realidade do mundo adulto, que 
tem colaborado muito para desfazer a fantasia e o faz-de-
conta. Mas os legítimos representantes desse mundo, por 
sua vez, não hesitam em ter o seu. Ultimamente, ele tem 
sido comum e ganhou o nome de deus. Não me refiro ao 
Deus das religiões e alvo da fé. A ideia de deus foi 
privatizada, e cada um tem o seu, à sua imagem e 
semelhança, mesmo sem professar religião nenhuma. 

O amigo imaginário dos adultos chamado de deus é 
aquele com quem eles conversam animadamente, a quem 
chamam nos momentos de estresse, a quem recorrem 
sempre que enfrentam dificuldades, precisam tomar uma 
decisão ou anseiam por algo e, principalmente, para 
contornar a solidão. Nada como ter um amigo invisível, já 
que ele não exige lealdade, dedicação nem cobra nada, 
não é? 

E o que dizer, então, das brincadeiras infantis que 
muitos adultos são obrigados a enfrentar quando fazem 
cursos, frequentam seminários ou assistem a aulas? É um 
tal de assoprar bexigas, abraçar quem está ao lado, 
acender fósforo para expressar uma ideia, carregar uma 
pedra para ter a palavra no grupo, escolher um bicho como 
imagem de identificação, usar canetas coloridas para fazer 
trabalhos, etc. 

Mas, se existe uma manifestação comum a crianças e 
adultos para expressar alegria, contentamento, 
comemoração e afins, ela tem sido o grito. Que as crianças 
gritem porque ainda não descobriram outras maneiras de 
expressar emoções, dá para entender. Aliás, é bom 
lembrar que os educadores não têm colaborado para que 
elas aprendam a desenvolver outros tipos de expressão. 
Mas os adultos gritarem desesperada e estridentemente 
para manifestar emoção é constrangedor. Com tamanha 
confusão, fica a impressão de que roubamos a infância das 
crianças porque a queremos para nós, não? 

SAYÃO, Rosely. “As melhores crônicas do Brasil”. In 
cronicasbrasil.blogspot.com. 

 

Questão 1 

A leitura atenta do texto permite inferir que a passagem 
que melhor exprime a tese principal defendida no texto é: 

 

(A) “Pelo jeito, infância e vida adulta têm hoje pouco a ver 
com idade cronológica”. (1º §) 

(B) “É corriqueiro vermos meninas vestidas com roupas de 
adultos, inclusive sensuais”. (2º §) 

(C) “Mas sempre há um traço que trai a idade: um 
brinquedo pendurado, um exagero de enfeites, um 
excesso de maquiagem, etc”. (2º §) 

(D) “Criança pequena adora ter amigo imaginário, mas essa 
maravilhosa possibilidade tem sido destruída, pouco a 
pouco, pelo massacre da realidade do mundo adulto” 
(4º §). 

(E) “A ideia de deus foi privatizada, e cada um tem o seu, à 
sua imagem e semelhança, mesmo sem professar 
religião nenhuma” (4º §). 

 

Questão 2 

De acordo com o texto, a passagem que melhor caracteriza 
a atitude de infantilização do mundo adulto na tentativa 
de copiar os hábitos do mundo infantil é: 

 

(A) “E pensar que elas precisam é de roupa folgada para 
deixar o corpo explodir em movimentos que devem ser 
experimentados...” (2º §). 

(B) “Se olharmos as adultas, vestidas com o mesmo tipo de 
roupa das meninas descritas acima, vemos também 
brinquedos, carregados como enfeites ou amuletos” 
(3º §). 

(C) “A ideia de deus foi privatizada, e cada um tem o seu, à 
sua imagem e semelhança, mesmo sem professar 
religião nenhuma” (4º §). 

(D) “E o que dizer, então, das brincadeiras infantis que 
muitos adultos são obrigados a enfrentar quando 
fazem cursos, frequentam seminários ou assistem a 
aulas?” (6º §). 

(E) “Mas os adultos gritarem desesperada e 
estridentemente para manifestar emoção é 
constrangedor” (7º §). 
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Questão 3 

No título do texto “Queremos a infância para nós” 

 e no período final “Com tamanha confusão, fica a 
impressão de que roubamos a infância das crianças porque 
a queremos para nós, não?” (7º §), a autora, ao usar a 1ª 
pessoa do plural, inclui-se entre os que desejam roubar a 
infância das crianças. Pela leitura do texto, pode-se 
depreender que, na verdade, quem quer roubar a infância 
das crianças são: 

 

(A) as pessoas que ocupam e utilizam o espaço público. 

(B) os pais que ficam enfeitando as crianças como adultos. 

(C) os adultos, legítimos representantes deste mundo. 

(D) os educadores que não ensinam as crianças a se 
comportarem como crianças. 

(E) os que promovem cursos, seminários ou aulas em que 
os adultos são levados a se comportar como crianças.  

 

Questão 4 

Ao ler o período “Mas os legítimos representantes desse 
mundo, por sua vez, não hesitam em ter o seu” (4º §), o 
leitor é remetido pelo texto a entender que o termo 
sublinhados refere-se a: 

 

(A) criança pequena. 

(B) amigo imaginário. 

(C) fantasia. 

(D) faz-de-conta. 

(E) mundo adulto. 

 

Questão 5 

O emprego do sinal de pontuação “dois pontos” no 
período “Não é preciso muito para observar sinais dessa 
troca: basta olhar as pessoas no espaço público.” (2º §) 
justifica-se por estar: 

 

(A) após palavra que indica observação. 

(B) antes de uma oração apositiva. 

(C) antes de uma citação sobre o espaço público. 

(D) antes de oração com sentido de consequência. 

(E) após um vocativo inicial. 

 

Questão 6 

Abaixo foram feitas alterações na redação do fragmento 
“Mas sempre há um traço que trai a idade” (2º §). Das 
alterações feitas, está em DESACORDO com as normas de 
concordância da língua a seguinte: 

 

(A) Mas sempre existem traços que traem a idade. 

(B) Mas sempre há de haver traços que traem a idade. 

(C) Mas sempre devem existir traços que traem a idade. 

(D) Mas sempre podem haver traços que traem a idade. 

(E) Mas sempre existe um traço que trai a idade. 

 

Questão 7 

No período “Criança pequena adora ter amigo imaginário, 
mas essa maravilhosa possibilidade tem sido destruída” (4º 
§), a segunda oração exprime, em relação à primeira, o 
sentido de: 

 

(A) concessão. 

(B) causalidade. 

(C) proporcionalidade. 

(D) consequência. 

(E) oposição. 

 

Questão 8 

Reescrevendo-se a oração “mas essa maravilhosa 
possibilidade tem sido destruída, pouco a pouco, pelo 
massacre da realidade do mundo adulto” (4º §) na voz 
ativa, uma redação possível será: 

 

(A) Mas, pouco a pouco, pelo massacre da realidade do 
mundo adulto tem sido destruída essa maravilhosa 
possibilidade. 

(B) Mas o massacre da realidade do mundo adulto, pouco 
a pouco, destrói essa maravilhosa possibilidade. 

(C) Mas, pouco a pouco, o massacre da realidade do 
mundo adulto tem destruído essa maravilhosa 
possibilidade. 

(D) Mas, pouco a pouco, tem sido destruída pelo massacre 
da realidade do mundo adulto essa maravilhosa 
possibilidade. 

(E) Mas vem-se destruindo essa maravilhosa possibilidade, 
pouco a pouco, pelo massacre da realidade do mundo 
adulto. 

 

Questão 9 

Das alterações feitas abaixo na redação do período “A 
ideia de deus foi privatizada, e cada um tem o seu, à sua 
imagem e semelhança, mesmo sem professar religião 
nenhuma” (4º §), foi mantido o sentido original em: 

 

(A) A ideia de deus foi privatizada, pois cada um tem o seu, 
à sua imagem e semelhança, até sem professar religião 
nenhuma. 

(B) Privatizaram a ideia de deus, para que cada um tenha o 
seu, à sua imagem e semelhança, contanto que não 
professe religião alguma. 

(C) A ideia de deus foi privatizada, de modo que cada um 
tem o seu, à sua imagem e semelhança, caso não 
professe nenhuma religião. 

(D) A ideia de deus foi privatizada, e, com isso, cada um 
tem o seu, à sua imagem e semelhança, mesmo que 
não professe religião alguma. 

(E) A ideia de deus foi privatizada, porém cada um tem o 
seu, à sua imagem e semelhança, conquanto não 
professe religião nenhuma. 
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Questão 10 

No fragmento “e cada um tem o seu, à sua imagem e 
semelhança” (4º §) o acento indicativo da crase foi 
empregado corretamente, embora o emprego do acento, 
nesse contexto, seja facultativo. Da mesma forma, é 
contexto de emprego facultativo do acento indicativo da 
crase o seguinte: 

 

(A) Dar asas às suas investidas no mundo infantil era 
comum àquela jovem. 

(B) Ir até à prática de imitar crianças brincando seria 
totalmente ridículo. 

(C) O adulto imitando criança assemelha-se às idosas 
tentando ser meninas. 

(D) A educadora referia-se à prática de imitar crianças. 

(E) O problema trouxe à tona a lembrança de situações 
embaraçosas. 

 

Questão 11 

Das alterações feitas no fragmento “O amigo imaginário 
dos adultos chamado de deus é aquele com quem eles 
conversam animadamente” (5º §), está em desacordo com 
as normas de regência do emprego do pronome relativo a 
seguinte: 

 

(A) O amigo imaginário dos adultos chamado de deus é 
aquele o qual existe uma fé inabalável. 

(B) O amigo imaginário dos adultos chamado de deus é 
aquele em quem se pode perfeitamente confiar.  

(C) O amigo imaginário dos adultos chamado de deus é 
aquele do qual não se pode duvidar. 

(D) O amigo imaginário dos adultos chamado de deus é 
aquele cujo nome é sagrado. 

(E) O amigo imaginário dos adultos chamado de deus é 
aquele sobre cuja existência não se discute. 

 

Questão 12 

Analise com atenção a estrutura sintática e as relações 
semânticas entre as orações do período “Nada como ter 
um amigo invisível, já que ele não exige lealdade, 
dedicação nem cobra nada, não é?” (5º §). Dos períodos 
transcritos abaixo, aquele que tem estrutura sintática e 
semântica semelhante ao transcrito acima é: 

 

(A) É bom ter um amigo invisível, ainda que ele não possa 
resolver nossos problemas mais urgentes. 

(B) O amigo invisível não cobra nada, nem exige lealdade, 
de modo que tê-lo como amigo facilita a vida. 

(C) Quando se tem um amigo invisível, a vida fica mais 
fácil. 

(D) Como ele tinha um amigo invisível e podia contar com 
o amigo, conseguiu resolver os problemas 
rapidamente. 

(E) Eram tantos os problemas que nem um amigo invisível 
resolveria.  

 

Questão 13 

Observe com atenção os vocábulos sublinhados nos 
fragmentos “de um lado, temos crianças que se 
comportam, se vestem, falam e são tratadas como 
adultos” (1º §) e “pelo massacre da realidade do mundo 
adulto” (4º §). Ambos designam a mesma realidade 
semântica, com a diferença de que o primeiro está 
expresso no plural e o segundo no singular. Sobre a classe 
dos dois vocábulos sublinhados acima, pode-se afirmar 
que: 

 

(A) ambos são nomes substantivos. 

(B) ambos são nomes adjetivos. 

(C) o primeiro nome está em função adjetiva e o segundo 
em função substantiva.  

(D) o primeiro nome está em função substantiva e o 
segundo em função adverbial. 

(E) o primeiro nome está em função substantiva e o 
segundo em função adjetiva. 

 

Questão 14 

O nome substantivo “criança”, sublinhado no fragmento 
“Criança pequena adora ter amigo imaginário” (4º §), do 
ponto de vista do gênero gramatical classifica-se como: 

 

(A) variável em gênero. 

(B) comum de dois gêneros. 

(C) sobrecomum. 

(D) epiceno. 

(E) masculino ou feminino. 
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Questão 15 

O vocábulo “impressão”, sublinhado no fragmento “fica a 
impressão de que roubamos a infância das crianças” (7º §), 
é grafado com “ss” em razão de uma regra ortográfica 
segundo a qual grafam-se com o dígrafo “ss” os nomes 
relacionados aos verbos com radical em “prim”, como 
imprimir / impressão, comprimir/compressão, etc. Abaixo 
estão relacionadas outras regras ortográficas, com os 
respectivos exemplos. A regra em que um dos exemplos 
NÃO se enquadra nela é: 

 

(A) grafam-se com Z os sufixos -izar, -ização: civilizar, 
humanizar, catalizar, colonização.  

(B) grafa-se com Ç a correlação T – Ç: absorção, ação, 
assunção, exceção.  

(C) grafa-se com SS a correlação CED - CESS: cessão, 
intercessão, acessível, concessão. 

(D) grafam-se com S os sufixos -esa, -ês, -esia, quando o 
radical é um substantivo: freguês, burguesa, maresia, 
pedrês. 

(E) grafam-se com Z os sufixos -ez, -eza, quando o radical é 
um adjetivo: pobreza, grandeza, acidez, realeza. 

 

 

Atualidades 

Questão 16 

A participação do Brasil em Operações de Manutenção de 
Paz remonta a datas anteriores à criação da Organização 
das Nações Unidas (ONU). De fato, mesmo não fazendo 
parte da Liga das Nações desde 1926, o Brasil teve papel 
fundamental, na década de 30, na mediação no “Conflito 
de Letícia”, entre Colômbia e Peru. Já na fase inicial da vida 
da ONU, o Brasil participou com diplomatas e 
observadores militares na Comissão Especial das Nações 
Unidas para os Bálcãs (UNSCOB), na porção meridional da 
Europa, criada para monitoramento fronteiriço em face 
das tentativas de intervenção da Albânia, Bulgária e 
Iugoslávia na guerra civil grega. 

O primeiro envio de tropas a um país estrangeiro teve 
início em 1956, com a participação na Força de Emergência 
das Nações Unidas (UNEF), criada para evitar conflitos 
entre egípcios e israelenses e pôr fim à Crise de Suez. 

O Brasil assumiu tarefas de coordenação e comando 
militar de importantes operações, como MINUSTAH/2004 
e UNIFIL/2011, o que trouxe prestígio à política externa do 
País.  

Essas operações ocorreram, respectivamente:  

 

(A) na África do Sul e no Kwait.  

(B) no Haiti e no Líbano. 

(C) na África do Sul e no Líbano. 

(D) em Angola e em Moçambique. 

(E) no Congo e no  Haiti. 

 

Questão 17 

Na América do Sul, o Brasil atua em prol do 
estabelecimento de uma “comunidade de segurança” no 
subcontinente, em função de compartilhar, com seus 
vizinhos, experiências históricas comuns e desafios de 
desenvolvimento semelhantes. Nesse sentido, trabalha 
pelo fortalecimento da cooperação em defesa no âmbito 
do (da): 

 

(A) Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU). 

(B) Conselho das Nações Unidas (CNU). 

(C) Zona de Paz e Cooperação do Atlântico Sul (Zopacas). 

(D) Conferência de Desarmamento em Genebra. 

(E) Conselho de Defesa Sul-Americano da Unasul. 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO VELHO - SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO  IBADE 

 

Especialista em Educação - Supervisão Educacional  Tipo  X – Página 5 

 

Questão 18 

A discussão sobre o desenvolvimento sustentável realizada 
em foros multilaterais tem grande relevância para a 
formação de políticas nacionais e conta com o 
engajamento da sociedade civil. O Brasil desempenha 
papel de crescente importância no tema, tanto pelos 
recentes avanços domésticos nos aspectos ambiental, 
social e econômico quanto por sua consistente atuação 
nos foros internacionais. 

O Brasil sediou as duas conferências internacionais sobre 
sustentabilidade mais importantes da história: a 
Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (Rio 92) e a Conferência das Nações 
Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20). 

A Rio 92 consolidou o conceito de desenvolvimento 
sustentável como a promoção simultânea e equilibrada da 
proteção ambiental, da inclusão social e do crescimento 
econômico. Nessa conferência, o Brasil assumiu postura 
ambiciosa nas discussões e teve papel determinante na 
aprovação de documentos cruciais, como: 

 

I. Agenda 21. 
II. Declaração do Rio sobre Ambiente e 

Desenvolvimento. 
III. Declaração de Princípios sobre Florestas. 
IV. Convenções sobre Biodiversidade, sobre Mudança 

Climática e sobre Desertificação. 
 
Dos itens acima mencionados, estão corretos:  

 

(A) I e II apenas. 

(B) II e III apenas. 

(C) I, II, e III apenas. 

(D) II, III e IV apenas. 

(E) I, II, III e IV. 

 

Questão 19 

 
Após a análise do quadro acima que apresenta projeções 
acerca das taxas de crescimento do PIB e de seus 
componentes, pode-se afirmar que: 

 

(A) há forte tendência para  diminuição do consumo das 
famílias até 2020. 

(B) o consumo do governo tende a diminuir 
consideravelmente. 

(C) até 2020 a importação de bens e serviços vai diminuir . 

(D) as exportações de bens e serviços aponta uma subida 
em 2020 de, pelo menos, 0,5% em relação a 2019. 

(E) a produção industrial deve cair em 2020, pelo menos, 
1% em relação a 2019. 
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Questão 20 

A Nova Face da Criminalidade 

Atualmente vem ocorrendo significativas mudanças no 
perfil social da violência. Pessoas, sobretudo jovens, que 
não fazem parte do mundo da pobreza e da discriminação 
racial, têm tido participação constante nas ações de 
violência. No Brasil, são cada vez mais frequentes as 
informações que nos chegam sobre atos de violência 
envolvendo jovens da alta classe média que agridem, por 
diversão ou intolerância, homossexuais, profissionais do 
sexo, negros, nordestinos e indígenas, entre outros 
seguimentos que integram um extenso leque de minorias 
sociais. 

Há muitos questionamentos sobre os elementos que 
motivam os jovens que receberam carinho dos pais, 
educação escolar de qualidade e acesso ativo ao mercado 
de consumo, a praticar ações de violência. 

Para tentar responder este questionamento, uma coisa é 
certa, não podemos deixar de levar em consideração os 
novos elementos que passaram a atuar no nosso processo 
de socialização dos anos 80 do século passado para cá. Há 
pelo menos três décadas, crianças e jovens do Brasil estão 
em contato diário com uma série de informações que 
incentivam e banalizam a violência. 

 

Adaptação 
http://ambitojuridico.com.br/site/index.php?artigo_id=7319&n_

 link=revista_artigos_le 

 

Acerca do texto acima, podem ser feitas as seguintes 
afirmações: 

 

I. A violência, traduz-se na época atual por um 
evento cujas implicações e desdobramentos 
atingem, sem distinção, todos os segmentos 
sociais. 

II. A violência tem mostrado que ultrapassou os 
limites da pobreza, sendo praticada, também, por 
jovens de diferentes classes sociais. 

III. Informações que incentivam e banalizam a 
violência podem estar por trás do aumento e da 
prática indiscriminada. 

IV. A prática da violência gerada pelo ódio à 
“diferenças” tem sido mais presente no cotidiano 
dos jovens da alta classe média. 

V. A violência no Brasil ocorre somente dentro das 
comunidades mais pobres. 

 
Dos itens acima descritos, estão corretos: 

 

(A) I, II e III, somente.  

(B) II, III, IV e V, somente.  

(C) I, III, IV e V, somente. 

(D) I, II, III e IV, somente. 

(E) I, II, III, IV e V. 

 

 

Conhecimentos Pedagógicos 

Questão 21 

De acordo com a Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, 
das Diretrizes Curriculares Nacionais, o Ensino 
Fundamental é uma das etapas da educação básica e está 
organizado em fases. Essas fases são chamadas: 

 

(A) anos iniciais e anos finais. 

(B) creche e anos iniciais. 

(C) creche e pré-escola. 

(D) pré-escola e anos iniciais. 

(E) pré-escola e anos finais. 

 

Questão 22 

Um estabelecimento oficial de ensino fundamental foi 
denunciado pelos responsáveis dos estudantes porque 
incluiu no currículo, ao longo do ano, atividades que 
abordavam a temática “História e cultura afro-brasileira”. 

Com relação ao cumprimento da Lei nº 10.639 de 
09/01/2003, é correto afirmar que o estabelecimento: 

 

(A) descumpriu essa lei que determina que essa temática 
só deve ser abordada a partir do ensino médio. 

(B) descumpriu essa lei que determina que essa temática 
só deve ser abordada no dia 20 de novembro. 

(C) descumpriu essa lei que proíbe de forma clara a 
abordagem dessa temática nas escolas brasileiras. 

(D) cumpriu essa lei que torna obrigatória a inclusão dessa 
temática no âmbito de todo currículo escolar. 

(E) cumpriu essa lei que torna possível a inclusão dessa 
temática somente nas aulas de História. 

 

Questão 23 

A relação entre os processos de desenvolvimento 
intelectual e de aprendizagem na criança foi objeto de 
estudo de muitos autores. 

Considerando a Teoria de Vygotsky sobre a relação entre 
os dois processos é correto afirmar que eles são: 

 

(A) sincronizados e a cada etapa do desenvolvimento 
corresponde uma etapa da aprendizagem. 

(B) independentes e a separação de ambos no tempo pode 
ser observada de forma bem nítida. 

(C) dependentes de forma recíproca e a aprendizagem 
estimula os processos internos de desenvolvimento. 

(D) interdependentes e só a maturação do sistema nervoso 
possibilita determinada aprendizagem. 

(E) independentes porque a aprendizagem se reduz 
exclusivamente à formação de hábitos.  

 

http://ambitojuridico.com.br/site/index.php?artigo_id=7319&n_%09link=revista_artigos_le
http://ambitojuridico.com.br/site/index.php?artigo_id=7319&n_%09link=revista_artigos_le
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Questão 24 

Segundo a legislação vigente, os sistemas de ensino devem 
matricular os estudantes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades/ 
superdotação.  

Na perspectiva da educação inclusiva, estão entre as ações 
que devem ser realizadas no espaço escolar: 

 

(A) Determinar que o acompanhamento da aprendizagem 
Dos estudantes é de responsabilidade exclusiva do 
professor. 

(B) Discutir estratégias para desenvolver uma proposta 
pedagógica que atenda ao grupo e às necessidades 
individuais. 

(C) Evitar o estabelecimento de contatos e parcerias entre 
estudantes que não apresentam deficiência e os que 
apresentam.  

(D) Ignorar situações cotidianas que envolvam intimidação 
vexatória principalmente àqueles que correm risco de 
exclusão. 

(E) Superproteger estudantes com deficiência intelectual 
porque seu processo de aprendizagem se realiza de 
forma lenta. 

 

Questão 25 

Jon Bergmann é autor de vários livros que abordam o 
conceito de sala de aula invertida. 

Considere as afirmações sobre a metodologia proposta por 
esse modelo. 

 

I. Os estudantes atuam como transmissores de 
informações obtidas em plataformas digitais e o 
professor é mero observador. 

II. Os estudantes são dispensados da aula presencial 
e todo conteúdo programático é transmitido e 
avaliado via internet. 

III. Os estudantes e os professores utilizam o tempo 
da mesma forma que nas metodologias 
tradicionais. 

IV. Os estudantes têm acesso prévio ao conteúdo da 
aula e estudam no tempo, no ritmo e em 
qualquer lugar que desejarem. 

V. A sala de aula se torna o lugar onde os estudantes 
tiram suas dúvidas, fazem exercícios e participam 
de atividades em grupo. 

 

Estão corretos, apenas, os itens: 

 

(A) I e IV. 

(B) I e III. 

(C) II e V. 

(D) II e III. 

(E) IV e V. 

 

Questão 26 

O papel docente se modificou ao longo dos anos. A 
premissa de que o professor é aquele que seduz e que 
encanta por meio do conhecimento ficou na memória de 
outras épocas; bem como a ideia de magistério como 
sacerdócio, que professava pela fé. Hoje, se o professor já 
foi considerado como único capaz de interferir na 
mobilidade social de seus alunos, é, frequentemente, 
retratado de forma caricatural, e, sobretudo, único 
responsável pelo fracasso dos alunos, por não conseguir 
cumprir seu papel social.  

 

Com base nas considerações acerca do papel do professor 
em sala de aula, a afirmativa correta é: 

 

(A) O trabalho docente, bem como seu papel social vem 
sendo modificado ao longo da história. 

(B) A laicidade predomina no magistério desde há muito 
tempo, o que confere pouca credibilidade ao docente. 

(C) O trabalho do professor é marcado pela premissa da 
doação aos alunos, visando à salvação deles. 

(D) Atualmente, o papel docente está firmemente pautado 
na inserção de novas tecnologias na sala de aula. 

(E) Deve-se à desvalorização do magistério a origem 
humilde da maioria dos docentes do país.  

 

Questão 27 

Práticas avaliativas revelam concepções sobre 
aprendizagem e desenvolvimento. A avaliação se torna 
estratégia pedagógica fundamental quando se sustenta na 
reflexão sobre os sujeitos avaliados, ao comparar avanços, 
analisar dificuldades e competências e, por fim, orientar o 
planejamento das intervenções futuras. Considerando 
esses pressupostos, a função da avaliação da 
aprendizagem na Educação Básica deve ser: 

 

(A) comparar os desempenhos dos alunos em relação ao 
que se espera que todos alcancem. 

(B) viabilizar uma prática investigativa que, a partir do 
conhecimento sobre os sujeitos avaliados, revele o 
comprometimento com conquistas e avanços desses 
sujeitos.   

(C) desemprenhar o papel de prática corretiva, com base 
em métodos classificatórios de verificação da 
aprendizagem dos alunos.  

(D) favorecer a utilização de instrumentos variados como 
estratégia para medir os avanços nas aprendizagens 
dos sujeitos.  

(E) quantificar erros e acertos das práticas pedagógicas, 
tanto no que se refere aos alunos, quanto no que se 
refere ao cumprimento dos conteúdos pelos docentes.  
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Questão 28 

A educação não é um privilégio de poucos, portanto a 
política educacional brasileira deve contemplar um sistema 
em que se juntem as vantagens da descentralização e da 
autonomia, com a unidade dos três poderes – municipal, 
estadual e federal – em prol da escola.  

O teórico da educação cuja interpretação da relação entre 
escola e sociedade está contemplada no comentário acima 
é: 

 

(A) John Dewey. 

(B) Jean-Jacques Rousseau. 

(C) Anísio Teixeira. 

(D) Florestan Fernandes. 

(E) Theodore Schultz. 

 

Questão 29 

É fundamental implementar na escola espaços coletivos de 
estudos, pesquisas e planejamentos, para que professores 
e gestores possam melhor compreender e por em prática 
as situações de ensino-aprendizagem. Assim, é correto 
afirmar que: 

 

(A) professores e equipe pedagógica devem ter garantidos 
seus espaços específicos para estudos teóricos, 
assumindo o repensar das suas práticas, tanto em sala 
de aula, quanto no que se refere à gestão escolar.  

(B) os professores devem estudar para que possam 
impulsionar seus alunos no sentido de conquistarem 
classificações importantes, na esfera social, garantindo-
lhes boa performance meritocrática.  

(C) a equipe pedagógica deve planejar das diretrizes da 
escola, passando aos professores que rumo devem 
seguir no sentido de alcançar os objetivos traçados 
para cada bimestre, avaliados nas provas periódicas.  

(D) os professores e a equipe pedagógica devem elaborar 
plano coletivo de trabalho, centrado tanto no processo 
ensino-aprendizagem, como também, na avaliação 
constante, tanto da aprendizagem quanto do ensino.  

(E) cada equipe de professores deve decidir o melhor 
caminho a seguir com as suas turmas, participando à 
equipe gestora as decisões tomadas e os estudos que 
acompanham o planejamento de cada aula.  

 

Questão 30 

O currículo da escola deve considerar as experiências 
vividas pelos estudantes, nas quais se articulam saberes 
advindos da vivência escolar e da convivência nas suas 
comunidades. A sistematização dos conhecimentos 
escolares, portanto, deve ser proposta de forma acessível, 
integrada e significativa pela escola. Nessa perspectiva, o 
currículo escolar pressupõe:   

 

(A) a inclusão de experiências culturais diversificadas, para 
que os estudantes possam ter acesso ao saber 
organizado e valorizado socialmente.  

(B) a seleção exclusiva de práticas culturais já conhecidas 
pela maioria dos estudantes, para que não se sintam 
desvalorizados diante dos saberes dos professores.  

(C) um processo de seleção cultural diversificada que não 
reproduza as assimetrias e desigualdades estruturantes 
da vida social.   

(D) uma multiplicidade de propostas para propiciar aos 
estudantes os saberes corretos, que os levarão à 
ascensão social desejada. 

(E) a classificação entre saberes escolares e sabedoria 
popular, de modo a levar os estudantes a perceberem a 
diferença entre o que é científico e o que não é.  
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Conhecimentos Específicos 

Questão 31 

A palavra supervisão pode ser explicada da seguinte 
maneira: super (além do normal) + visão (ação de 
ver), ou seja, uma visão abrangente, ampliada.  

A supervisão está relacionada à visão panorâmica de 
alguma coisa que, no nosso caso:   

 
(A) é o gerenciamento das formalidades exigidas pela 

SME. 

(B) é o controle de todas as ações da comunidade 
escolar. 

(C) são as atividades e eventos organizados pela 
escola. 

(D) são as parcerias conquistadas com empresas do 
entorno. 

(E) são as ações promovidas dentro do contexto 
educacional. 

 

Questão 32 

Dos anos 70 aos anos 2000, mais ou menos, a 
supervisão escolar incorporou, tanto em sua 
concepção como na sua prática, os pressupostos e a 
linguagem das teorias de administração de empresas, 
configurando-se como um serviço técnico, 
independentemente de qualquer opção política e 
ideológica, pretendendo-se um serviço neutro. 

O supervisor escolar, de acordo com essa visão 
tecnicista, desempenhava o papel de: 

 

(A) tutelar as atividades de professores e alunos. 

(B) agente de mudanças e propostas educacionais. 

(C) organizador das reuniões de pais e professores. 

(D) autoridade máxima das ações representativas da 
escola. 

(E) controlar e avaliar a execução das tarefas. 
 

Questão 33 

Atualmente, a concepção de supervisor e de 
supervisão escolar é conectada, fundamentalmente, 
ao trabalho docente:  orientando, coordenando, 
sendo parceiro no processo de ensino-aprendizagem.  

Nesse sentido, a função e o papel do supervisor 
escolar assumem uma posição social e politicamente 
maior, que é a de ser o: 

 

(A) amigo com o qual os professores podem contar 
para auxiliá-los na solução de problemas com 
alunos e famílias. 

(B) substituto do diretor para tomar decisões de 
qualquer ordem, quando o mesmo não estiver 
presente ou disponível. 

(C) influenciador de pensamentos e comportamentos 
essencialmente pedagógicos e tecnológicos. 

(D) líder que estimula o grupo à compreensão de suas 
ações, contextualizadas e críticas e, também, de 
seus direitos. 

(E) colega mais experiente, com conhecimento das 
diferentes disciplinas e com condições de integrá-
las. 

 

Questão 34 

O Projeto Político-Pedagógico (PPP) de uma escola é: 

 

(A) uma formalidade que tem que ser escrita e 
entregue para atender às exigências das 
Secretarias de Educação locais. 

(B) uma declaração de intenções pedagógicas, escrita 
pelos supervisores escolares de uma determinada 
região. 

(C) um documento que define a identidade e as 
diretrizes que serão implementadas na escola 
para aprendizagem e formação  dos alunos.  

(D) um texto que tem valor legal e constitui prova de 
autenticidade, e que constitui elementos de 
informação sobre a escola. 

(E) um procedimento que deve ser observado na 
apresentação para a legalização da instituição 
escolar. 
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Questão 35 

As diretrizes da Educação em nosso país estão 
passando por um processo de transição. Nesse 
momento, temos como referência os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) e a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), que ainda não foi 
concluída, mas já está sendo utilizada em algumas 
escolas, em sua versão preliminar. 

Essas diretrizes servem como guia, que orientam 
todas as atividades da instituição segundo a realidade 
da própria escola, em comunhão com os objetivos 
dispostos pelo Governo Federal.  

A Base determina as aprendizagens que todos os 
alunos da Educação Infantil até o Ensino Médio 
devem desenvolver ao longo da Educação Básica, e 
deverá ser implementada até: 

 

(A) 2023. 

(B) 2020. 

(C) 2025. 

(D) 2022. 

(E) 2024. 
 

Questão 36 

Para a escola incorporar as propostas da BNCC ao 
projeto político-pedagógico é necessário identificar 
quais são as competências que devem ser 
desenvolvidas pelos alunos, considerando também a 
atuação que a escola já tem dentro de diferentes 
campos de desenvolvimento.  

Partindo dessa premissa, o primeiro passo para 
começar essa construção é: 

 

(A) fazer um diagnóstico das práticas pedagógicas e 
do aprendizado dos alunos. 

(B) conhecer a comunidade e convidá-la para 
participar das atividades escolares. 

(C) ler os  PPPs de outras escolas para conhecer o 
modelo corretamente. 

(D) traçar objetivos realistas, detalhados e metas para 
o final do ano letivo. 

(E) contratar um profissional da área da Educação 
para produzir o PPP. 

 

Questão 37 

Um dos maiores desafios para a elaboração do 
Projeto Político Pedagógico é:  

 

(A) a confecção do Projeto de forma democrática e 
colaborativa, dando voz aos professores. 

(B) o conhecimento real, fidedigno da comunidade do 
entorno em que a escola está inserida. 

(C) a linguagem pedagógica que deve ser utilizada e o 
contexto crítico em que deve ser expressada. 

(D) a convicção intelectual que deve haver entre os 
responsáveis pela produção do texto final. 

(E) o desenvolvimento do texto para retratar a 
realidade da escola, de maneira neutra. 

 

Questão 38 

Aulas expositivas, salas de aula com carteiras 
enfileiradas uma atrás da outra, provas-surpresa, 
revelam: 

 

(A) que a escola é organizada e bem coordenada. 

(B) a postura aberta para mudanças pedagógicas. 

(C) como uma escola deve ser na realidade. 

(D) as opções metodológicas tomadas pela escola. 

(E) o conjunto de comportamentos de um professor. 
 

Questão 39 

As mudanças implementadas na escola devem ser 
discutidas e apresentadas por meio de reuniões e 
debates realizados com os pais e responsáveis.  

A participação dos alunos também pode e deve ser 
estimulada, através da:  

 

(A) rotina que deve ser aplicada, como forma de 
socialização das ações e saberes. 

(B) formação de grêmios estudantis, o que incentiva a 
autonomia e a cooperação.  

(C) possibilidade de aulas-passeio e outros eventos de 
arte e cultura locais. 

(D) dramatização de situações reais, para o 
desenvolvimento da consciência. 

(E) criação de equipes para auxiliar na manutenção 
do bem estar coletivo. 
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Questão 40 

As competências descritas pela Base Nacional 
Comum Curricular podem ser desenvolvidas de 
diversas maneiras pelo Projeto Político Pedagógico, 
não aparecendo apenas no currículo disciplinar. 

Algumas formas de atender às demandas da Base, 
são: 

 

(A) promover atividades de alcance cultural, 
convidando artistas que possam realizar oficinas 
práticas com pais, professores e alunos. 

(B) organizar projetos de cuidados com o meio 
ambiente, saúde e segurança no trabalho, através 
de palestras com profissionais especializados. 

(C) integrar disciplinas, rever as avaliações com base 
na escuta de estudantes e professores, incorporar 
aspectos culturais regionais nas práticas 
pedagógicas. 

(D) criação de hortas comunitárias, de grupos de 
voluntariado e mutirões que possam beneficiar 
tanto a escola como o entorno da mesma. 

(E) fazer um levantamento estatístico com as famílias 
dos alunos, elaborando gráficos matemáticos e 
utilizando conhecimentos de outras disciplinas. 

 

Questão 41 

A nomenclatura utilizada em cada parte do Projeto 
Político Pedagógico pode variar, mas a estrutura 
básica do documento se mantém dividida em:  

 

(A) ideia básica, formação docente, quadro de 
especialistas e suas funções, levantamento da 
comunidade escolar e avaliação. 

(B) objetivo geral, objetivos específicos, metodologia 
adotada, calendário de eventos letivos e 
propósitos a serem alcançados. 

(C) missão, contexto e caracterização das 
especificidades locais, dados sobre aprendizagem, 
diretrizes pedagógicas e plano de ação. 

(D) plano de desenvolvimento, projeto de parcerias, 
gerenciamento financeiro, projetos de 
sustentabilidade e planilha de controle. 

(E) diagnóstico local, diretrizes curriculares, 
planejamento didático, formação continuada e 
adequação às leis da Educação. 

 

Questão 42 

Ao elaborar o PPP, a escola  deve considerar diversas 
diretrizes, como LDB, Planos Nacional e Municipal de 
Educação (PNE e PME), a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), diretrizes curriculares e 
operacionais de nível nacional, normas do conselho 
estadual ou municipal, e o currículo municipal.  

 

Mas a importância do PPP vai além dessas validações, 
pais ele representa: 

 

(A) o documento oficial que legaliza as ações e 
projetos da escola perante a comunidade 
educacional acadêmica. 

(B) o planejamento institucional que deve ser 
apresentado às autoridades do nível central das 
Secretarias de Educação. 

(C) a expressão das possibilidades de ação daquela 
comunidade através do plano dos conselhos 
escolares. 

(D) um comprometimento de todos os participantes 
de sua produção com as ideias e projetos ali 
apresentados. 

(E) uma oportunidade da escola ser autora de seu 
processo pedagógico e incluir a identidade da 
comunidade no documento. 

 

Questão 43 

Embasar as discussões com dados do contexto 
escolar e possibilitar a participação de todos, serve 
para justificar os princípios filosóficos e os valores 
humanos adotados pela escola, principalmente junto 
às famílias em encontros formativos. O importante é 
a clareza e a intencionalidade das ações. 

 

Temas que podem gerar controvérsia entre a 
comunidade escolar, como racismo, homofobia e 
desigualdade social, devem ser: 

 

(A) evitados de toda maneira. 

(B) transferidos para especialistas. 

(C) conversados sem alardes. 

(D) estimulados em reuniões. 

(E) apresentados didaticamente. 
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Questão 44 

“É uma energia enorme que está sendo desperdiçada 
em muitas escolas. Você tem o aluno ali o ano todo 
ao teu lado e ele não é escutado”, afirma Celso 
Vasconcellos.  

Se a gestão democrática, prevista na Base, é 
característica central, a equipe gestora deve exercer 
liderança num processo pedagógico que: 

 

(A) favoreça o protagonismo dos alunos em espaços 
de participação. 

(B) considere a participação dos pais e responsáveis 
nas decisões. 

(C) apresente materiais e mudanças tecnológicas para 
atrair os alunos. 

(D) reveja continuamente os seus objetivos e 
planejamentos. 

(E) equilibre as diferentes necessidades dos grupos 
dentro da escola. 

 

Questão 45 

Se o planejamento pedagógico é um documento 
processual, ele precisa ser atualizado sempre que 
necessário.  

 

Ou seja, pode-se afirmar que ele deve estar: 

 

(A) de acordo com o que for imprescindível. 

(B) em permanente transformação. 

(C) com pontos inegociáveis assinalados. 

(D) em sintonia com a rotina escolar. 

(E) com objetivos duradouros e estáveis. 
 

Questão 46 

A supervisão escolar, necessária ao bom andamento 
das ações da educação, deve ser praticada com 
cuidado e conhecimento de causa.  

Na atualidade, o supervisor deverá ser um 
profissional consciente de seu papel de mediador do 
trabalho docente, de facilitador das ações 
pedagógicas, de orientador de práticas condizentes 
com o cenário onde se foca o seu trabalho.  

 

Nesse sentido, sua função é coordenar o trabalho em 
torno da proposta pedagógica da escola, e: 

 

(A) colaborar frequentemente com os colegas nas 
funções administrativas. 

(B) não ser elemento de fiscalização, de controle 
formal e burocrático. 

(C) controlar, analisar e avaliar os planos de aula, os 
testes e as provas. 

(D) evitar se envolver com questões polêmicas que 
envolvam valores éticos. 

(E) demonstrar que domina os conteúdos de todas as 
disciplinas. 
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Questão 47 

Segundo Celso Vasconcellos, no ensino tradicional, 
passivo, percebe-se a ausência de problematização 
daquilo que será trabalhado em sala de aula.  

Os professores costumam argumentar que “tenho 
que dar esses conteúdos, mesmo que os alunos não 
entendam direito”, “são conhecimentos universais 
que precisam ser aprendidos”. 

No processo pedagógico de reconstrução do 
conhecimento é necessário recuperar-se a 
problematização para que a apropriação da 
aprendizagem seja significativa, tanto do ponto de 
vista epistemológico, quanto da relação do 
conhecimento com as condições de existência.  

Nesse sentido, problematizar é: 

 

(A) recuperar a origem e o desenvolvimento do 
conhecimento, paralelamente a sua significação e 
vínculo com a realidade. 

(B) encontrar pontos de divergência nos conceitos 
científicos e utilizá-los como provocadores de 
debates pedagógicos. 

(C) partir de um conteúdo a ser dado e criar 
situações-problema para os alunos buscarem as 
soluções possíveis. 

(D) utilizar um exemplo de conhecimento científico 
banal e criar atividades desafiadoras para 
compreendê-lo. 

(E) buscar situações polêmicas, corriqueiras da vida 
real,  e desenvolver resoluções de maneira 
consensual entre os alunos. 

 

Questão 48 

Em Mingues & Aratangy, encontra-se: “A reunião de 
pais é um importante instrumento para que a escola 
possa compartilhar a tarefa de educar seus 
alunos/filhos. Não pode ser um espaço somente de 
queixas, reclamações e resolução de problemas de 
ordem prática.”  

Os pais podem e devem avaliar a organização da 
escola, o tratamento pedagógico dado a seus filhos, 
entre outros aspectos, tornando a reunião de pais um 
espaço de: 

 

(A) congraçamento social com filmes e lanches 
compartilhados. 

(B) colaboração psicossocial com a presença de 
psicólogos. 

(C) dinâmicas de grupos que promovem a 
cooperação. 

(D) participação efetiva nos rumos da escola de seus 
filhos. 

(E) confraternização em que todos se conheçam e se 
respeitem. 

 

Questão 49 

Para Sarmento, o coordenador pedagógico é o 
profissional que está constantemente refletindo 
sobre as mudanças na sociedade e na escola.  

Acrescenta, ainda, que ele deve ser um instigador 
para o crescimento e desenvolvimento do professor, 
bem como um apoio no processo de formação de sua 
profissionalidade. Um processo assim implica em um 
trabalho em parceria, coletivo. 

É fundamental que o coordenador pedagógico seja 
alguém que: 

 

(A) conheça as disciplinas curriculares. 

(B) seja amigo dos professores e alunos. 

(C) apoie efetivamente a direção da escola. 

(D) lidere as reuniões pedagógicas. 

(E) saiba ouvir e valorize o que ouve. 
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Questão 50 

“O imaginário do professor está muito marcado pela 
dimensão individual: é cada um por si, em sua sala de 
aula, no seu trabalho. O isolamento favorece o 
desajuste do professor face às mudanças que vêm 
ocorrendo na escola e na sociedade.” (Celso 
Vasconcellos) 

Devemos nos lembrar e considerar que o trabalho do 
professor tem uma dimensão essencialmente: 

 

(A) solitária. 

(B) criativa. 

(C) coletiva. 

(D) cultural. 

(E) cognitiva. 
 


